
Capa Ficha Técnica Histórico Objetivo Programação Apresentação
oral

Pôsteres Anexos

MODELAGEM MATEMÁTICA DO BAIXO CURSO DO RIO SÃO JOÃO PARA 
ESTUDO DE INTRUSÃO SALINA

Gabriel Lima de Souza*
Jader Lugon Jr.**
Pedro Paulo Gomes Watts Rodrigues***
Haydda Manolla Chaves da Hora****

 INTRODUÇÃO
 A modelagem aplicada em recursos hídricos pode envolver tanto o transporte 
de substâncias como a hidrodinâmica do próprio corpo hídrico 
Neste trabalho são apresentados os resultados da simulação, por um período de 24 
horas, coincidente com uma maré de sizígia, da penetração da cunha salina na região 
estuarina do Rio São João, situado na costa norte fluminense.

 METODOLOGIA 
 Com uma abordagem ampla do objeto de estudo, verificou-se que o objeto de 
estudo vem sofrendo diversos impactos ao longo dos anos, inclusive a alteração do 
seu curso original, para resolver a questão cartográfica, utilizamos o programa Spring 
que elaboou planos de informações extremamente importantes como entrada no 
sistema Mohid, responsável pela solução das equações hidrodinâmicas e de 
transporte substâncias. A aplicação procurou ser extremamente objetiva e concreta. 

 RESULTADOS
 As informações hipsométricas, batimétricas, características climáticas, área de 
drenagem da região de interesse, uso do solo foram importantes para a avaliação do 

* INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE / NUPERN – Mestrando em Engenharia Ambiental. 
** INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE / campus Macaé / NUPERN – Prof. Dr. em Modelagem Computacional. Mestre em Modelagem computacional. 
*** UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO / Instituto Politécnico / IPRJ – Prof. Ph. D. Oceanografia. Mestre em Geoquimica. 
**** INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE / campus Macaé / NUPERN – Graduanda em Engenharia de Controle e Automação Industrial. Bolsista de Iniciação Científica 
CNPq/PIBIC.
E-mail para correspondência:chaves.haydda@gmail.com

cenário estudado. 
Adotando-se uma vazão de 100m3/s é possível verificar que em ciclo de sizígia a 
intrusão salina no estuário e intensa, comprometendo até 50% do rio (baixo São João) 
com traços salinos. 
E-mail para correspondência:chaves.haydda@gmail.com
Todos os resultados apresentados foram obtidos de simulações geradas em modelo 
implementado no MOHID, tendo-se verificado a coerência dos resultados de 
velocidade nas estações ao longo do rio. Para fins de comparação, foram realizadas 
algumas medições de salinidade em campo. 
intensidade são os pequenos períodos de estofo de maré. O importante na avaliação 
do gráfico é a amplitude da mesma. 

 CONCLUSÕES
 Do cenário simulado no trabalho, é possível verificar que cerca de 50% do rio 
sofre processo de salinização em função da variação de maré, entretanto o trecho 
onde os meandros originais do rio foram preservados tem elevada capacidade de 
retenção das águas, fato que pode ser associado as baixas velocidade neste trecho, 
associada a baixa altitude deste do sistema como um todo.
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